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As contradições  
de uma gestão

"Vamos repor integralmente as perdas salariais, 
pois entendemos que isso é uma obrigação 

mínima de um gestor competente"
Promessa de campanha de João Natel, no Jornal Expressão Universitária, em agosto de 2010

10,34% é o percentual 
das perdas históricas



Na sociedade em que vi-
vemos, nada possui 
mais valor que a força 
do trabalho. Máquinas 

quando se desgastam, geram mais 
gastos, enquanto que o trabalho, 
quanto mais aplicado numa merca-
doria, mais valor ela terá. 

Neste contexto, o trabalhador 
é visto pelo patrão como “mão de 
obra”, ignorando e até ocultando 
todo processo, que além das mãos, 
há desgaste dos braços, pernas, cor-
po e mente e o salário mal paga o 
desgaste das mãos.  A cada nova exi-
gência do capital, o estado sempre se 
organiza para que a sociedade fun-
cione de acordo com os interesses 
dos patrões. 

Na questão da saúde do tra-
balhador, não é diferente. Os go-
vernos, de mãos dadas com os 
patrões, estão sempre prontos a 
discutir a supressão de direitos e 
flexibilização de obrigações traba-
lhistas. Como exemplo podemos 
citar a reforma da previdência 
que criou regras, como o tem-
po contribuição, desrespeitando 
o tempo de serviço, alterando as 
regras para a aposentadoria espe-
cial, ocultando as reais condições 
de trabalho, e subtraindo direitos. 
É a linha de produção do servi-
ço público, produzindo doentes e 
precarizando a vida dos trabalha-
dores.

Dentro das empresas, não é di-
ferente e ainda pior. Vários instru-
mentos são criados e aplicados, 
atacando diretamente a saúde dos 
trabalhadores. São exemplos a im-
plantação de uma PLR (Partici-
pação dos Lucros e Resultados) 
mal concebida, que pode funcio-
nar simplesmente como um "chi-
cote" para potencializar as metas 
de produção e aumentar o lucro, 
seja na forma de esteira mais veloz 
ou através de controles informati-
zados com lista de tarefas longas e 
prazos curtos.

Caso o trabalhador não cum-
pra as metas  no horário normal 

de trabalho, aplica-se ainda o fa-
migerado banco de horas  levando 
muitos trabalhadores a exaustão.   

Estas e outras medidas que o 
capital e o lucro exigem, criam 
ciclos longos de trabalho e o tra-
balhador adoece.  As doenças são 
das mais variadas: físicas, psíqui-
cas e de origem ocupacional que 
é quando o trabalhador apresenta 
sintomas ocasionados pela ativi-
dade que exerce ou possui relação 
com ela. 

Doente e refugado pelo patrão, 
o trabalhador procura o INSS que 
em muitos casos ignora suas re-
ais condições de saúde, negando 

muitas vezes o afastamento rela-
cionado com o trabalho, ajudan-
do o patrão a não reconhecer es-
tabilidade e outros direitos legais. 
Outros instrumentos utilizados 
pelo INSS são a “alta programa-
da”, onde um programa de com-
putador decide, de forma estatís-
tica, o tempo de recuperação de 
cada doença, onde o trabalhador 
é devolvido ao mercado de traba-
lho sem condições de exercer ple-
namente suas atividades. 

Os órgãos fiscalizadores do 

trabalho também possuem sua 
parcela de culpa. As fiscalizações 
não punem, limitando-se, quan-
do muito, a notificar as empresas, 
sem exigir mudanças para um am-
biente seguro e saudável. 

Em Blumenau, dados do CE-
REST – Centro de Referência de 
Saúde do Trabalhador, do Minis-
tério Público do Trabalho, INSS 
e de vários sindicatos da cidade, 
compilados no Banco de Dados 
em Saúde do Trabalhador sob co-
ordenação da professora de Direi-
to da FURB, Elsa Cristine Bevian, 
indicam que entre 2005 e 2010 
temos 120 mil trabalhadores no 
mercado formal de trabalho com 
31 mil cadastrados como aciden-
tes de trabalho.
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 A pesquisa mostra ainda que 
todos os anos, 10% dos trabalha-
dores são afastados por incapaci-
dade para o trabalho.

Os números mostram que a 
saúde do trabalhador em Blume-
nau está se transformando numa 
epidemia e que são necessárias 
políticas claras de reconhecimen-
to e tratamento por parte dos ór-
gãos oficiais do governo, melhor 
prevenção por parte das empre-
sas, maior organização por parte 
dos trabalhadores, denunciando 
as empresas que se utilizam de 
práticas que comprometem a se-
gurança e saúde do trabalhador. 
amuitos problemas e interesses 
que estão por trás desses bastido-
res.

Entre 2005 e 
2010 Blumenau 
registrou 120 mil 
trabalhadores no 
mercado formal com 
31 mil cadastrados 
como acidentes de 
trabalho. A pesquisa 
mostra ainda que 
todos os anos, 10% 
dos trabalhadores 
são afastados 
por incapacidade 
para o trabalho



por Pedro Paulo Wilhelm, professor do Depto de Economia da 
FURB e ex-Coordenador da Comissão Técnica da FURB Federal 

 <pwilhelm@terra.com.br>
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Projeto Furb Federal

A parceria entre a 
FURB e a UFSC

No dia 16 de agosto de 2011 a pre-
sidente Dilma anunciou um plano de 
criação de novas universidades em al-
guns estados e a expansão de vagas 
federais nas universidades federais já 
existentes. A esperada federalização 
da FURB não aconteceu, contudo, 
foi confirmada a expansão de vagas da 
UFSC no Vale do Itajaí. Ainda no mes-
mo dia, no final da tarde, reuniram-se 
o prefeito de Blumenau, João Paulo 
Kleinübing, o reitor da Furb, João Na-
tel, o presidente do Comitê Pró-fede-
ralização, Clóvis Reis, o deputado fe-
deral Décio Lima, a deputada estadual 
Ana Paula Lima, o secretário da Edu-
cação Superior, Luiz Cláudio Costa, 
o diretor de Estudos e Divulgação da 
Secretaria Nacional de Economia So-
lidária, Valmor Schiochet, e o reitor da 
UFSC, Álvaro Prata. Deste encontro, 
ficou estabelecido um prazo de trinta 
dias, para UFSC e FURB, em conjun-
to, apresentarem uma proposta capaz 
de viabilizar a inserção da FURB no 
plano de expansão de vagas da UFSC, 
no Vale do Itajaí.

Para estabelecer possibilidades e 
referências, foram indicadas comis-
sões, da UFSC e FURB, para realizar 
visitas e intercâmbio de informações 
para fundamentar a elaboração de um 
plano. Representantes da UFSC rea-
lizaram uma visita à FURB dia 25 de 
agosto, para conhecer a estrutura e as 
instalações da universidade. A partir 
deste ponto, no meu entender, uma 
sucessão de acontecimentos afetaram 
significativamente a velocidade e a 
consolidação das diretrizes que funda-
mentariam a parceria:

- Dia 8 de setembro a primeira vi-
sita da comitiva da FURB à UFSC foi 
frustrada em função da ameaça de en-
chente que se confirmou no final de 
semana. Esta visita foi realizada dia 15 
de setembro, quando finalizava o pra-
zo para entrega da proposta conjunta.

Somente nesta oportunidade, fo-
ram especificadas pela UFSC as infor-
mações sobre cursos, estrutura e pes-
soal, que foram fornecidas até o dia 22 
de setembro.

- A partir de outubro, a UFSC en-
trou num processo de eleições, que se 
estendeu até novembro. Somente dia 
27 de outubro, a comitiva da UFSC, 
acompanhada do Reitor Álvaro Prata, 
realizou nova visita, para aprofundar 
e discutir algumas diretrizes da par-
ceria, isto é, os fundamentos relacio-
nados com o programa de expansão 
de vagas. Estas diretrizes começaram 
a evidenciar que a proposta de incor-
poração de vagas da FURB pela UFSC 
não convergia na direção das expecta-
tivas da FURB, pois considerava basi-
camente o uso provisório de salas até 
que os investimentos em instalações 
da UFSC fossem concluídos.

- Em 30 de novembro, foi eleita a 
nova reitora da UFSC, Roselane Ne-
ckel, contudo, para assumir o cargo 

somente em 10 de maio de 2012. Em 
todo este período, não foi realizado 
pela nova gestão da UFSC um esforço 
relevante para avaliar as possibilidades 
de viabilizar ações conjuntas. 

Em dezembro de 2011, o reitor em 
exercício, Álvaro Prata, protocolou um 

documento para formalizar uma posi-
ção da UFSC no MEC em relação ao 
assunto. Contudo, este documento 
não foi previamente consolidado com 
a FURB e nem no Conselho Universi-
tário da UFSC.

Estes foram alguns dos aspectos 
que certamente dificultaram a efetiva-
ção da parceria entre FURB e UFSC, 
seja no mérito como no prazo deseja-
do. O que chama a atenção é o fato de 
que o processo de expansão de vagas 

da UFSC em Joinville, Araranguá e 
Curitibanos, passa por várias dificul-
dades operacionais de implantação. 
No caso de Blumenau, a parceria com 
a FURB, seria neste sentido uma so-
lução, pois as condições para realizar 
uma expansão de forma rápida e con-
sistente estão disponíveis e dependem 
apenas de uma vontade institucional.
A aceitação do MEC

A disposição do MEC em avaliar 
uma proposta de viabilizar a oferta 
de ensino superior federal no Vale do 
Itajaí ficou estabelecida desde o início 
do processo. A efetiva e única questão 
considerada no MEC como barreira 
foi o termo federalização, pois exis-
tem muitas demandas neste sentido. 
Por esta razão, o MEC considera em 
princípio possível a incorporação da 
FURB pela UFSC, desde que esteja 
vinculado ao programa de expansão 
de vagas das universidades federais 
já existentes. Neste sentido, haven-
do disposição da UFSC para realizar 
uma expansão de vagas através de um 
processo de incorporação da FURB e 
atendidas às expectativas da FURB em 
relação a este processo de incorpora-
ção, esta parceria seria potencialmente 
viável. Por isto, considero esta parceria 
uma questão estratégica, que depende 
menos de questões técnicas e mais de 
vontade institucional, especialmen-
te das lideranças da UFSC. Decidida-
mente, até o momento não foi possível 
estabelecer o MEC como fator dificul-
tador deste processo de incorporação.

Entenda o que há por trás da luta em prol da federalização da 
universidade mais antiga do interior de Santa Catarina

A aceitação dos 
professores internos

Desde o início, as perspectivas de 
oferta de vagas de ensino superior 
federal no Vale do Itajaí, através da 
FURB, têm mobilizado positivamen-
te a comunidade universitária. Mesmo 
tendo a perspectiva da federalização 
frustrada, o projeto de incorporação 
motivou debates construtivos sobre o 
futuro da FURB como universidade. 
Creio que talvez este seja o mais positi-
vo e principal resultado deste projeto, 
pois a universidade necessita discutir e 
definir as bases para o seu futuro, com 
ou sem a parceria com a UFSC. De 
fato, a FURB necessita atualizar o seu 
planejamento estratégico bem como 
o seu Plano de Desenvolvimento Ins-
titucional (PDI), exigido pela MEC 
as universidades. Neste sentido, os de-
bates com as lideranças da FURB para 
estabelecer as diretrizes para a parceria 
entre FURB e UFSC possibilitaram 
dois importantes pré-consensos: 1) a 
necessidade de reorganizar os cursos 
por áreas de conhecimento e 2) a ne-
cessidade das áreas de conhecimen-
to serem organizadas estabelecendo 
uma clara relação entre graduação e 
pós-graduação stricto sensu. Portanto, 
mesmo que a parceira FURB e UFSC 
não se viabilize no curto prazo, os de-
bates e a clarificação sobre as perspec-
tivas sobre o futuro da FURB como 
universidade além de oportunos per-
mitiram alguns consensos que podem 
ser muito úteis para a consolidação do 
PDI.

Marcha pela Federalização da Furb levou multidão às ruas, no primeiro semestre do ano passado

Rafaela Martins

No caso de Blumenau, 
a parceria com a 
FURB, seria neste 
sentido uma solução, 
pois as condições 
para realizar uma 
expansão de forma 
rápida e consistente 
estão disponíveis e 
dependem apenas 
de uma vontade 
institucional
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Numa das varandas da casa 
de Jorge Amado, no bair-
ro do Rio Vermelho, em 
Salvador/Bahia, há uma 

curiosa escultura. Estávamos a conhe-
cer a casa, eu e minha amiga, a poetisa 
e jornalista Tânia Rodrigues, e pisáva-
mos no chão como se pisássemos em 
ovos, tamanha era a emoção por estar, 
afinal, na casa de Jorge Amado, quan-
do deparamos com aquela escultura. 
Era de um escultor cearense, e fora fei-
ta com duas antigas máquinas de cos-
tura manuais. O escultor adaptara as 
duas máquinas, colocara-lhes orelhas, 
focinhos, etc., e elas tinham se trans-
formado em um casal de cachorros. A 
cachorra estava no chão, em pose de 
espera; o cachorro, apoiado nas patas 
traseiras, mantinha-se em diagonal so-
bre ela, exibindo avantajada pua como 
órgão sexual.

Vínhamos lentamente pela varan-
da pejada de objetos de arte e, quando 
passávamos pela escultura do cearen-
se, Jorge Amado deu um empurrão no 
cachorro. De imediato ele bateu numa 
forte mola que eu não tinha percebido, 
e pôs-se a fazer valente movimento de 
vai-e-vem, imitando perfeitamente o que 
aqui no Brasil a gente chama de transar, 
ou furunfar, e como não sei o nome po-
pular dessas coisas aí nos Açores, esclare-
ço que o cachorro passou a fazer aqueles 
doces movimentos que dão origem aos 
cachorrinhos.

Eu e Tânia ficamos espiando com o 
rabo dos olhos a transa dos cachorros, e 
D. Zélia Gattai, a queridíssima D. Zélia 
Gattai, deu uma bronca no marido:

_ Que é isso, Jorge? O que é que as 
moças vão pensar?

Jorge Amado ria com gosto.
_ Ora, Zélia, as moças já viram disto, 

não vão estranhar!
E o cachorro continuou batendo na 

mola e furunfando com força enquanto 
nos afastávamos.

<<<<<<<<<<<<<<<<<<<<<<<

Eu provenho de uma família humilde 
do Sul do Brasil. Minha região é de colo-
nização alemã, e meu Estado, o de Santa 
Catarina, caracteriza-se por ser formado 
de muitas “ilhas culturais”. A região ale-
mã onde me criei é ladeada de um lado 
por uma região de colonização italiana; 
do outro, pelos descendentes dos açoria-
nos que para cá vieram no século XVIII. 
Meus pais eram pequenos comerciantes 
sem muitas luzes, e tenho certeza de que 
nunca passou pela cabeça deles que uma 
das filhas se tornaria uma escritora, e que 
um dia iria conhecer pessoalmente um 
monstro sagrado como Jorge Amado.

Criei-me lendo muito, muito e mui-
to, e lá pelos 12 anos deparei-me a pri-
meira vez com um livro de Jorge Amado. 
Foi ler e gostar - nosso grande escritor 
fascina ao primeiro contato. E passei a 
minha vida a procurar os livros dele, a vi-
ver através dos livros uma Bahia fantás-
tica e maravilhosa, e o tempo passou, e 
um dia já tinha mais de trinta anos e fui 
conhecer a Bahia.

O Brasil é muito grande. Da minha 
casa, em Blumenau/SC, até Salvador/
BA, são 3.000 km e 48 horas de ônibus, 
mas tudo correu bem, e num final de 
tarde cheguei a Salvador. Deveria estar 

moída pelos dois dias e duas noites no 
ônibus, mas a fascinação que pressentia 
na Bahia de Jorge Amado me tirou todo 
o cansaço: foi só tomar um banho e fui 
para a rua, a descobrir o que havia de ver-
dade no que havia lido. E foi como se co-
nhecesse a cidade, foi bem como se en-
trasse num livro de Jorge Amado!

A Bahia é um lugar mágico! Conhe-
ço, hoje, 16 países e 16 estados brasilei-
ros, e continuo afirmando que a Bahia é 
o melhor lugar do mundo! A Bahia mis-
tura tudo: Arte e a História, o Brasil e a 
África, a beleza e o encanto, as religiões 
e a magia. Totalmente encantada com 
a Bahia, nos seis anos seguintes voltei lá 
sete vezes, enfrentando, a cada vez, 48 
horas de ônibus. Só para que aquilatem 
o quanto a Bahia é maravilhosa, nesse 
ínterim fui passar um mês em Paris. To-
dos nós, brasileiros, sentimos uma gran-
de fascinação pela Europa, e eu achei 
que passar um mês em Paris seria a coisa 
mais maravilhosa da minha vida. Só que, 
depois que estava uns quatro ou cinco 
dias em Paris, tudo o que eu pensava era 
“O que é que eu estou fazendo aqui? Por 
que é que não fui para a Bahia?”

Encantadora Bahia, só ela poderia 
produzir um escritor como Jorge Ama-
do! Eu gostaria de falar muito e muito 
mais sobre a Bahia, mas vamos voltar a 
Jorge Amado antes que o espaço acabe.

<<<<<<<<<<<<<<<<<<<<<<

Já havia lido cerca de 30 livros de Jor-
ge Amado, e alguns de Zélia Gattai, sua 
mulher, quando, em 1994, li “Navegação 
de Cabotagem”, as memórias do nos-
so grande Mestre. Até aí eu pouco sabia 

Um homem chamado 
Jorge Amado
por Urda Alice Klueger , Escritora, historiadora e doutoranda em Geografi a pela UFPR < urda@flynet.com.br >

sobre a sua figura humana, que se me 
afigurava distante, inatingível, inacessí-
vel para os comuns dos mortais, e tive a 
maior surpresa ao descobrir, em “Nave-
gação de Cabotagem”, a existência de um 
Jorge Amado humano, brincalhão, píca-
ro, cheio de amigos, e aquilo me encora-
jou a lhe escrever uma carta, falando do 
quanto gostara do livro e do quanto gos-
tava da Bahia. E claro que não esperava 
resposta de uma pessoa tão ocupada, e 
quase morri do coração quando, uns dez 
dias depois, recebi uma resposta dele. 
Foi assim que começou nosso contato, e 
quando ele soube que eu iria à Bahia em 
novembro daquele ano, mandou-me o 
telefone para que o procurasse.

Tânia Rodrigues e eu prendíamos a 
respiração quando, já em Salvador, liga-
mos do hotel para a casa dele. Imaginá-
vamos ser atendidas por uma secretária, 
e quase morremos do coração quando 
ele próprio atendeu ao telefone e ajeitou 
a sua agenda mental para achar um espa-
ço para nós. Combinamos um encontro 
para a tarde, na Academia de Letras da 
Bahia, onde ele tinha um compromisso.

E claro que vestimos roupas novas e 
nos enchemos de perfume para o gran-
de encontro. Quinze minutos antes da 
hora marcada já estávamos no lindo pré-
dio da Academia, o coração batendo for-
te de emoção. Os acadêmicos que foram 
chegando nos deixaram à vontade, a sala 
onde estava foi-se enchendo, e, de repen-
te, na maior simplicidade, adentra a ela 
Jorge Amado em pessoa, perguntando 
se ali estava uma escritora de Santa Ca-
tarina com quem marcara encontro. Ves-
tia-se todo de branco, com roupas leves 

No ano do centenário do autor baiano, reflexões acerca do reconhecimento e 
importância da obra do escritor que foi traduzido para 49 idiomas
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"Não tenho nenhuma ilusão 
sobre a importância de minha 
obra", afi rmou Jorge Amado. 
"Mas, se nela existe alguma 
virtude, é essa fi delidade 
ao povo brasileiro."

e confortáveis, e era igualzinho como a 
gente o via em fotografias ou na televi-
são. Foi extremamente simpático desde 
o primeiro momento, e nos convidou 
para sala contígua, onde poderíamos 
conversar à vontade.

Nessa ocasião, ele estava com 80 
anos, mas sua lucidez e agilidade men-
tal eram surpreendentes. Sentamo-nos 
a conversar, e como ele gosta de conver-
sar! Ele fala baixinho, a gente tem que 
chegar bem perto para ouvir bem, e suas 
histórias são sempre interessantes e bem 
humoradas. Contou-nos muitas coisas 
naquela tarde, principalmente sobre sua 
família. Como todo bom brasileiro, tem 
uma avó índia (Zélia Gattai conta nos 
seus livros o quanto a sua sogra era índia, 
com negros cabelos escorridos), e, como 
bom brasileiro, também, acha que tem 
sua parcela de sangue judeu, por parte 
dos Amados, coisa que nunca conseguiu 
comprovar. Eu adoro ouvir histórias, e 
ouvi-las diretamente da boca do nosso 
maior escritor era algo que estava além 
dos meus melhores sonhos. Poderia ter 
ficado o resto da vida ali, mas o tempo 
urgia e Jorge Amado foi chamado para 
votar alguma coisa na reunião da Acade-
mia. Votou e, gentil, veio nos buscar. Sou 
acadêmica aqui do meu Estado de San-
ta Catarina, mas não esperava que ele fi-
zesse o que fez: chamou-me para a mesa, 
apresentou-me como acadêmica, fez-me 
honras que me deixaram até acanhada. 
Foram servidos vinhos e deliciosos qui-
tutes baianos (ah! a comida baiana é úni-
ca no mundo!), outros acadêmicos me 
requisitaram, e quando vi, já era hora 
de ir embora. Fui despedir-me de Jorge 
Amado, agradecer-lhe por aquele inefá-
vel tempo em sua companhia, por aquela 
oportunidade que julgava única na vida, 
feliz demais por ter tido o privilégio de, 
uma vez na vida, ter privado da presença 
do meu ídolo, certa de que o sonho aca-
bara, mas ele tinha outros planos:

- Amanhã vocês vão até minha casa! - 
e aquilo era mais do que eu julgara poder 
esperar na vida.

 >>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>

No dia seguinte, à hora aprazada, Tâ-
nia Rodrigues e eu saltamos de um táxi 
diante da casa de Jorge Amado. Ela se si-
tua no bairro do Rio Vermelho, o primei-
ro dos bairros na orla marítima de Salva-
dor, e está construída sobre um morro. A 
parte que dá para a rua está cercada por 
alto muro, e os meninos da vizinhança 
picharam esse muro com seus sprays, 
criando nele todo o tipo de desenhos e 
de slogans. Há apenas uma porta encra-
vada nesse muro, onde, depois que to-
camos a campainha, fomos de imediato 
atendidas por uma simpática empregada 
chamada Rose, que já nos esperava. Ela 
conduziu-nos a uma sala de visitas onde, 
numa mesa cheia de livros espalhados 
sobre toalha de crivo, Jorge Amado nos 
aguardava. Fiquei toda orgulhosa ao ver 
um livro meu sobre aquela mesa.

Acho que vale a pena contar sobre a 

casa de Jorge Amado. Ele e Zélia cons-
truíram aquela casa faz mais de 30 anos, 
quando o bairro do Rio Vermelho era 
ainda pleno subúrbio, e não a região al-
tamente valorizada e urbanizada que 
é hoje. Estão no topo do morro; lá de 
cima, tem-se esplêndida vista para o mar 
e para a baia de Todos os Santos, o que, 
aqui no Brasil, é coisa muito valorizada. 
Na época, os dois plantaram à volta da 
casa muitas e muitas mudas de árvores, e 
com a facilidade que existe aqui no Brasil 
de as florestas se desenvolverem, hoje a 
casa está no meio de uma verdadeira flo-
resta, que, inclusive, tirou a vista do mar.

A casa é ampla e arejada, adequada ao 
clima baiano, e está rodeada por espaço-
sas varandas, onde, tive a impressão, é o 
lugar em que Jorge Amado e Zélia Gat-
tai passam a maior parte do seu tempo. 
Num dos lados tem uma piscina antiga, 
sombreada de árvores. Por toda a casa, 
tanto do lado de dentro quanto nas va-
randas, prateleiras correm ao longo das 
paredes, prateleiras pejadas de objetos 
de arte de todas as partes do mundo, que 
o casal colecionou durante toda a sua 
vida. A impressão geral que dá é de fres-
cor, de leveza, de paz, quase como se a 
casa e sua pequena floresta fossem voar.

Jorge Amado acabara de sair da pisci-
na. Usava bermudas azuis e uma camisa 
muito florida, desabotoada. Disse-nos 
para que ficássemos à vontade, e passa-
mos a remexer nos livros que estavam 
sobre a mesa, quando entrou na sala a 
luz chamada Zélia.

Eu sabia que, indo à casa de Jorge 
Amado, acabaria conhecendo Zélia Gat-
tai, e imaginava que ela seria um pano-
-de-fundo para o que ocorresse lá. E 
quando ela chegou e trouxe toda a sua 
luz, bastaram alguns segundos para que 
ficasse evidente que quem se tornava pa-
no-de-fundo era Jorge Amado.

E impossível conceber-se Jorge Ama-
do sem Zélia Gattai. Há que se ler os cin-
co livros de memórias e o romance que 
ela escreveu, para se ter uma idéia de 
quem é Zélia. Mas há que se conhecê-la 
pessoalmente para se aquilatar o real va-
lor daquela mulher.

Zélia é a mais meiga, mais linda, mais 
forte, mais intensa, vibrante e suave das 
mulheres. Conhecê-la foi uma das ex-
periências mais gratificantes da minha 
vida - que dizer da sorte de Jorge Amado, 
que priva da sua presença há mais de cin-
qüenta anos? A imensa energia de Zélia 
nos envolveu, e, quando dei por mim, es-
távamos todos sentados numa das varan-
das, com Rose, a empregada simpática, a 
nos servir sorvetes.

Eles são extremamente simples. Jor-
ge Amado estava sentado em confortá-
vel cadeira de lona, e Zélia acomodara-se 
em lindíssima cadeira-de-balanço, antiga 
peça muito bem trabalhada em madeira 
negra que, ela explicou, é a última peça 
que resta das que seu pai trouxe da Itá-
lia quando emigrou para o Brasil. As ca-
deiras estavam próximas, e era evidente 
a compreensão e o carinho com que os 

dois se tratam. Começamos a conversar, 
e eles nem se davam conta dos gestos de 
ternura que faziam um no outro: Jorge 
Amado acariciava com leveza a nuca de 
Zélia, num lento e suave movimento que 
dura há mais de cinqüenta anos; Zélia, 
por sua vez, acariciava com a mesma le-
veza a perna que ele cruzara ao sentar-se, 
e aquilo era uma coisa tão natural entre 
os dois, refletia uma intimidade e um en-
tendimento tão grandes, que senti a gar-
ganta apertada de emoção.

A conversa correu leve e fácil. Os 
dois, agora, nos contavam de passagens 
de suas vidas e de suas famílias (naque-
le dia, seu filho João Jorge fazia 47 anos, 
e eles tinham comemorado com um al-
moço). Fomos interrompidos pelo te-
lefone: um amigo de Portugal estava a 
ligar, e eles ficaram passando o telefone 
um para o outro, e conversando anima-
damente com o português como se ele 
estivesse ali junto. Depois, nossa con-
versa continuou, mas aí Jorge Amado 
lembrou-se de que tinha um recado para 
seu motorista, e chamou-o. Um simpá-
tico baiano apresentou-se, e recebeu a 
incumbência de ir buscar uma caixa de 
doces na casa de alguém que voltara de 
viagem ao Ceará.

_ Vá depressa! - brincou ele. _ Fula-
no é muito guloso, se deixar os doces lá 
por muito tempo, ele é capaz de comer 
todos!

Simples, brincalhão, de repente ele se 
lembrou que não nos oferecera uma be-
bida. Atrás de nós havia uma porta com 
um bar evidentemente super-sortido, e 
ele liberou:

_ Vão, vão ali, peguem a bebida que 
vocês gostam! Não se acanhem, fiquem 
à vontade!

Não me servi, havia acabado de to-
mar o sorvete e não queria perder ne-
nhum momento do que estava acon-
tecendo; aí Jorge Amado resolveu nos 
mostrar a casa.

Com a simplicidade de um velho tio, 
ele nos levou por toda a sua casa. Conhe-
cemos seu computador, especialmente 
adaptado para ele, que está com um sé-
rio problema de visão, o primeiro com-
putador da sua vida, pois, enquanto en-
xergou bem, sempre usou a máquina de 
escrever. Ele quis nos mostrar como fun-
cionava o computador, mas atrapalhou-
-se com os comandos - era evidente a sua 
saudade da velha máquina de escrever.

Andamos por toda a casa, até o quar-
to do casal nos mostraram, mas, sem 
dúvida, o mais impressionante de tudo, 
é uma biblioteca que existe na casa. E 
nessa peça que trabalha uma moça sim-
paticíssima, que é secretária do casal, 
chamada Rosani, e é ela que mantém or-
ganizados e encapados os livros que lá 
estão.

A sala é ampla e a biblioteca é bastan-
te grande, e fiquei de boca aberta quan-
do soube que tipo de livros havia ali. Na-
quelas prateleiras estava um exemplar 
de cada edição de cada livro de Jorge 
Amado em cada língua em que eles ha-
viam sido publicados, e o meu coração 
brasileiro bateu forte ao ver o feito que 
um compatriota conseguira. Penso que, 
provavelmente, nenhum escritor vivo, 
no mundo, possa ter uma biblioteca 
como aquela. Os livros estão impressos 
em mais de 50 línguas e, se considerar-
mos que há línguas que são faladas numa 
porção de países, como o inglês e o es-
panhol, nossa cabeça dá um nó na hora 
de fazer as contas. Jorge Amado tirou da 
prateleira um livro ao acaso e o abriu: 
estava escrito em caracteres estranhíssi-
mos, que com certeza não era o chinês, 

nem o japonês, nem o árabe - tratava-se, 
de certo, de alguma escrita asiática, e ele 
riu e fez um comentário sobre como se 
saber que tipo de tradução tinha sido fei-
ta do seu livro naquela língua da qual não 
entendíamos patavina.

Andamos, depois, ao redor da casa, 
vimos a piscina, embrenhamo-nos pela 
floresta até avistar o grande mar-oceano 
lá embaixo, e, coisa curiosa, por toda a 
parte havia sapos. Não eram sapos vivos, 
mas uma incrível coleção de sapos de pe-
dra, de acrílico, de cerâmica, de todos os 
materiais, dispostos pelas calçadas e ao 
redor da piscina, presos ao chão com 
cimento, uma imensa coleção de sapos 
de todos os formatos e tamanhos como 
nunca julgara existir. Eram sapos de to-
das as partes do mundo, colecionados 
durante as muitas viagens do casal.

E, no meio da floresta, uma escultu-
ra de Exu, em metal negro, Exu, o orixá 
brincalhão, trazido há cinco séculos da 
África para o Brasil, e hoje um dos ori-
xás importantes do candomblé brasilei-
ro. Com muita graça, Zélia Gattai nos 
contou como explicara para o netinho a 
personalidade de Exu, recriou para nós 
um episódio familiar daqueles que sem-
pre acontecem entre avós e netinhos, 
fez-nos crer que ela era uma avó quase 
igualzinha à qualquer avó.

Voltamos às varandas, passamos de 
novo pela escultura dos cachorros com 
que iniciei esta matéria, ele bateu de 
novo no cachorro que voltou a ser im-
pulsionado pela mola que o colocou a 
furunfar, Zélia brigou com ele de novo, 
a simplicidade deles era uma coisa tão 
marcante que a gente se esquecia de que 
se tratavam de dois monstros sagrados. 
Zélia nos mostrou seus objetos de arte 
preferidos, e nunca me esqueço de uns 
vasinhos em vidro azul, que eles trouxe-
ram do Irã; são vasinhos que as mulheres 
iranianas usam para recolher as lágrimas 
de saudade, quando seus maridos estão 
viajando. Ela nos falou, também, do seu 
primeiro romance, que ia acabar dentro 
de alguns dias, e eu a admirei ainda mais 
aos 78 anos, e a começar uma carreira de 
romancista!

Assim, conversando aqui e ali, passa-
ram-se umas duas horas, e chegou um 
médico com o qual ambos faziam fisio-
terapia. Era hora de irmos. Fomos todos, 
de novo, para a mesa da sala, e Tânia e eu 
recebemos diversos livros autografados 
pelos dois. Enquanto eles escreviam suas 
dedicatórias nos livros, chegou de volta o 
motorista que fora buscar os doces. Era 
uma caixinha de madeira cheia de doces 
de caju, especialidade do Ceará, e, não 
perdendo a oportunidade de fazer uma 
brincadeira, Jorge Amado explicou ao 
médico:

_ Sicrano me mandou três caixas de 
doces do Ceará, mas Fulano, que as trou-
xe, muito guloso, já comeu duas. Foi sor-
te termos salvado esta!

Ríamos enquanto ele abria a caixa. 
Fez questão que provássemos os doces 
de caju, comemos todos em conjunto, 
ele a elogiar o caju cearense, e o ambien-
te era alegre e descontraído como a casa 
da gente em dia de festa. Doía um monte, 
mas em seguida tínhamos que ir embora. 
Os sonhos não duram para sempre, e o 
nosso estava se findando. Efusivamente, 
Jorge Amado e Zélia Gattai se despedi-
ram de nós, para se entregarem às mãos 
do fisioterapeuta. E a gente foi embora. 
Mas nunca poderei esquecer.

Texto escrito em 02 de março de 1996 
originalmente para publicação num jor-
nal português.
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Esta breve exposição tra-
ta da metodologia de tra-
balho desenvolvida pela 
equipe de profissionais do 

Programa de Educação em Saúde, 
aprovado em Edital pela PROPEX. 
A equipe multiprofissional é com-
posta por profissionais e acadêmi-
cos com conhecimentos técnicos 
específicos e de carreiras diferentes 
da área de saúde, em interação pro-
duzem um resultado que não seria 
possível por nenhum dos profissio-
nais isoladamente. A metodologia 
de trabalho da equipe começa com 
elaboração da agenda de atividades 
no e pelo conjunto dos integran-
tes, por meio de reuniões semanais 
e de atendimentos individuais aos 
sujeitos do cuidado. No fazer mul-
tiprofissional da equipe do Progra-
ma Educação em saúde, é realizada 
a socialização das experiências par-
ticulares de cada especialidade e as 
mesmas são analisadas no coletivo 
da equipe. Objetivando o cuidado 
apoiado e o autocuidado, como ele-
mentos de adesão ao tratamento, são 
analisadas e planejadas ações pro-
motoras da condição de saúde do 

sujeito do cuidado em questão. Pois, 
na adesão ao tratamento há diversas 
nuances: consumo de medicamen-
tos, o acesso à alimentação adequa-
da, apoio social ao cuidado e muitas 
delas nem sempre são perceptíveis 
numa única especialidade e quan-
do há a interdisciplinaridade o olhar 
torna-se mais profundo. Por meio da 
troca de saberes com a socialização 
de experiências nas respectivas es-
pecialidades, a equipe compreendeu 
a riqueza do trabalho inter e multi-
disciplinar, onde as percepções dis-
ciplinares se juntam e passa-se a ver 
o sujeito cuidado na sua totalidade, 
possibilitando melhoria da condição 
de efetivação do cuidado integral. A 
equipe do Programa Educação em 
Saúde passou a se configurar como 
um trabalhador coletivo, munido de 
conhecimento ampliado da condi-
ção de saúde e vida do sujeito do cui-
dado. A materialização da equipe em 
um trabalhador coletivo enriqueceu 
o apoio ao cuidado e mais próximo 
se está da efetivação do princípio da 
integralidade. 

São cinco os projetos que compõem 
o Programa Educação em Saúde: Dia-

betes Tipo I e Medicamentos; Aten-
ção Integral à Criança e Adolescente 
com Diabetes, conhecido como Gru-
po Doce Alegria têm como objetivo a 
promoção do autocuidado de crianças 
e adolescentes com diabetes; Integra-
ção Ensino Serviço e a Saúde do Ado-
lescente têm como objetivo desenvol-
ver atividades de educação em saúde e 
instrumentalizar profissionais da saú-
de (Unidades de Saúde) e professores 

para o diálogo com os adolescentes; 
Doce alegria em quadrinhos tem como 
objetivo a superação do preconceito 
às crianças e adolescentes portadores 
de diabetes e o Doce Sorriso assistên-
cia e promoção do cuidado bucal. E 
para exemplificar o trabalho da equipe 
é apresentado o Projeto História em 
Quadrinhos.

Doce História em 
Quadrinhos

O autocuidado apoiado, segundo 
Mendes (p. 341, 2011), acontece com 
efetividade quando há também o apoio 
de amigos, colegas e de recursos comu-
nitários, no caso, da escola, os quais po-
dem contribuir na construção do plano 
de ação para o autocuidado. Contudo, o 
inverso é verdadeiro. Ações de exclusão, 
preconceito ou prática de bulling po-

dem desestimular o autocuidado e, até 
mesmo, decorrer em comportamentos 
depressivos. Conhecedora da interve-
niência do convívio saudável com ami-
gos e colegas no equilíbrio glicêmico e 
da manifestação dos adolescentes por-
tadores de diabetes da presença de pre-
conceito a eles no ambiente escolar, a 
equipe decidiu desenvolver ações edu-
cativas no ambiente escolar, com uso de 
material preparado com a participação 
dos integrantes do Grupo Doce Ale-
gria. O material de apoio aos debates é 
uma história em quadrinhas, no forma-
to de vídeo, relatando a condição crôni-
ca e a vida cotidiana de um adolescente 
com Diabetes do Tipo 1. 

Visando o empoderamento do au-
tocuidado e o apoio ao cuidado pelos 
colegas e amigos aos portadores de dia-
bete do tipo 1, o projeto informa a co-
munidade escolar sobre o que é a Dia-
betes, suas implicações e como lidar 
com essa condição crônica.

Com a reflexão do como lidar com 
condição crônica e da importância do 
apoio ao cuidado, o projeto visa rom-
per com os preconceitos, ou até mesmo 
com a prática de bulling, que atualmen-
te atinge as crianças e adolescentes por-
tadores de diabetes. 

O conteúdo da história do João, 
disponível no youTube (http://www.
youtube.com/watch?v=_seLkGiVReg  
ou  http://www.youtube.com/watch
?v=sQZn72RdtNI&feature=related), 
foi produzido com a participação dos 
adolescentes participantes do Grupo 
Doce Alegria. Depois de organizada, 
foi apresentada em formato de cartilha 
impressa e no de filme para a análise e 
aprovação dos participantes do Grupo. 
Então, no mesmo tempo que este ma-
terial serve para trabalhar o preconceito 
junto aos colegas da escola e construir 
bases objetivas e subjetivas para o apoio 
ao cuidado, buscou o empoderamento 
para o autocuidado, valorizando a par-
ticipação dos adolescentes na produção 
de materiais educativos para o apoio ao 
cuidado. Por outro, a produção deste 
material só foi possível pela participa-
ção intelectual de uma equipe que atua 
inter e multidisciplinarmente. 

Doce vitória no 
tratamento do diabetes  
por Cláudia Regina Lima Duarte da Silva , Profa Dra do Departamento de Enfermagem da FURB e coordenadora 
do Projeto Integração Ensino Serviço e a Saúde do Adolescente do Programa de extensão Educação em Saúde 

Trabalho desenvolvido por professoras da Furb busca promover o combate 
à discriminação de crianças e adolescentes com diabetes

Deisi Maria Vargas , Profa  Dra do Departamento de Medicina da FURB e coordenadora do projeto Atenção 
Integral a Criança e Adolescente com Diabetes – Doce Alegria do Programa de extensão Educação em Saúde

Verônica Nunes Castano , Bolsista do Programa de Extensão Educação em Saúde e graduanda do curso de Serviço Social da FURB. 

Marcia de Freitas Oliveira , Profa Dra do Departamento de Odontologia da FURB e 
coordenadora do projeto Doce Sorriso do Programa de extensão Educação em Saúde

Nevoni Goretti Damo, Profa Ms. do Departamento de Farmácia da FURB e coordenadora do 
projeto Diabetes Tipo I e Medicamentos do Programa de extensão Educação em Saúde.

Vilma M. Simão ,  (ORG) Profa Dra do Departamento de Serviço Social da FURB, coordenadora do 
projeto Doce História em Quadrinhos e do Programa de Extensão Educação em Saúde

Ações de exclusão, 
preconceito ou 
prática de bulling 
podem desestimular 
o autocuidado e, até 
mesmo, decorrer em 
comportamentos 
depressivos(...) A equipe 
decidiu desenvolver 
ações educativas no 
ambiente escolar com 
uso de material feito 
pelos integrantes do 
grupo Doce Alegria
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O cartaz da foto acima cha-
mava a atenção em meio 
à multidão. Levado por 
uma das manifestantes 

presente na passeata em prol dos tra-
balhadores da Teka, dia 30 de agosto, 
nas ruas centrais de Blumenau, tradu-
zia a indignação de quem se vê diante 
de uma injustiça. A empresa demitiu 
um total de 209 trabalhadores no mês 
de agosto. Foram 138 empregados 
em Blumenau e 71 em Indaial. Em 
julho deste ano, os trabalhadores re-
ceberam o pagamento com sete dias 
de atraso. Em agosto, foram 15 dias de 
atraso. 

Para impedir que a situação se 
agrave, o Sindicato dos Trabalhadores 
nas Indústrias de Fiação e Tecelagem 
(Sintrafite) promoveu várias manifes-
tações com o objetivo de denunciar o 
caso à população.

 A direção da empresa propôs aos 
trabalhadores o pagamento da resci-
são trabalhista em 16, 24 ou 36 par-
celas. A proposta dos trabalhadores é 
receber tudo no máximo em seis ve-
zes. Reunidos em Assembleia, decidi-
ram ir à luta para exigir o pagamento 
imediato. 

Segundo a Teka, as demissões 
ocorreram sob a alegação de cortar 
custos e porque a empresa passaria 
por uma reestruturação. Os trabalha-
dores, entretanto, questionam como 
a empresa, que se diz em crise, con-
tinua a contratar. Até o fechamento 
desta edição, a Comissão dos Tra-
balhadores Demitidos da Teka asse-
gurava que foram 53 os novos con-
tratados desde a demissão dos 209 
trabalhadores.

A maioria dos trabalhadores demi-
tidos tinha acima de 15 anos de casa.  

Teka demite 209 e não 
paga verbas rescisórias  
por Magali Moser , jornalista do SINSEPES < magali.moser@gmail.com >

Fotos Magali Moser

É o caso de Janete Núncio Machado, 
50 anos, 30 dos quais dedicados à em-
presa. Costureira de roupões do Setor 
de Manufaturas, ela afirma que os tra-
balhadores permanecerão firmes na 
luta para tentar receber seus direitos:

- A preocupação agora é que a 
Teka se torne uma nova Sulfabril - de-
sabafa, ao fazer referência à empresa 
cuja falência foi decretada em 1999 
e os trabalhadores ainda aguardam o 
pagamento do que lhes é devido. 

Segundo o Sintrafite, a dívida da 
Teka ultrapassa R$ 6 milhões, entre 
verbas rescisórias e fundo de garan-
tia. Depois da situação, o Sindicato 
registrou alto índice de pedidos de 
rescisões indiretas por parte dos tra-
balhadores que temem não receber 
seus direitos. 

Rubens Gonçalves, 46, também 
está entre os trabalhadores demitidos. 
Foram sete anos e meio de empresa.

- O que fizeram conosco é uma 
irresponsabilidade tamanha! A gen-
te fica pensando onde está a Justiça 
numa hora dessas! Se a gente deve R$ 
10, não descansa até pagar a dívida. 
Dá uma revolta muito grande - refle-
te, indignado.

- O Sindicato tem feito todas as 
ações judiciais necessárias e, manten-
do, os trabalhadores unidos, a grande 
intenção é pressionar a empresa para 
que ela faça uma proposta no mínimo 
razoável - alerta o advogado do Sintra-
fite, Osmar Packer.

A Teka está entre as maiores em-
pregadores têxteis da região, seguida 
da Hering, Karsten e Coteminas. No 
entanto, não é a primeira vez que a 
empresa atrasa o pagamento, o déci-
mo terceiro e as férias dos trabalha-
dores.
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Mais uma vez, a contra-
dição entre a condi-
ção pública da FURB 
e o meu bolso entra-

ram em atrito. Numa ocasião, fiquei 
dois anos sem estudar e mais um 
ano e meio para arrumar o currículo 
porque “não teve negociação”. Ago-
ra, com a dissertação pronta, viro 
assunto de empresa de cobrança. É 
preciso aprofundar o debate sobre 
esta contradição da Universidade, 
porque se eu me perguntar quais os 
benefícios do acadêmico em relação 
à FURB pública, o que poderia ser 
apontado?

Ah, ok, mas se não fosse pelos 
pagamentos efetuados pelos estu-
dantes, o grosso do financiamen-
to da Universidade, não haveria 
Universidade. Fato! Porque, en-
tão, se alimentou esse monstro 
grotesco, um tanto público e mui-
to privado?

É grotesco porque a FURB é 
uma Universidade que sempre 
procurou se beneficiar do “rótu-
lo” público, mas sempre agiu e as 
gestões da Universidade sempre 
aprofundaram esta contradição: 
pública, mas sem as/os acadêmi-
cas/os não se teria condições de 
manter a FURB aberta. Nas  ges-
tões FHC/Paulo Renato de Souza 
rolou carta branca para a aproxi-
mação entre Instituições de En-
sino Superior e os programas de 
resgate de dívida. E foi a única 
“criatividade” no financiamento 
que a FURB procurou desenvol-
ver: desde então, ser acadêmico 
da FURB é sinônimo de boleto e 
relacionamento com empresas de 
cobrança. Do ponto de vista aca-
dêmico, o benefício de se estudar 
numa universidade pretensamen-
te pública, na verdade, se mostra 

uma maldição. O ônus principal 
fica na jugular do acadêmico. Se 
não paga, não se forma. Aí, neste 
momento, recorre-se à condição 
pública da isonomia para aplicar 
as penalidades aos acadêmicos e 
o gentil endereçamento às empre-
sas de cobrança.

Por exemplo, porque, se a 
FURB representa um “sonho do 
Vale do Itajaí”, os municípios que 
se beneficiaram da existência des-
sa instituição, esses mesmos mu-
nicípios, lideradas pela FURB, 
não discutiram um modelo de fi-
nanciamento público regional? 
Quais outros modelos possíveis 
deixaram de ser discutidos?

Optou-se, claro, por sustentar 
um modelo nascido insustentá-
vel, o monstro grotesco de ante-
riormente, baseado nas casas de 
cobrança e nas mensalidades, por 
ser mais fácil. Roubou-se o futuro 
para sustentar algo já com seus li-
mites. E agora, recorre-se aos aca-
dêmicos como a primeira linha de 
defesa da Federalização da FURB. 
Se dependesse só da arrecadação 
das mensalidades, a FURB não 
seria tão superior a qualquer ou-
tra instituição de ensino superior. 
Mas ela se beneficiou com esta 
condição de pública. O financia-
mento a programas, projetos e 
estruturas foi bancado, acima de 
tudo, por convênios e repasses 
de governos estaduais e federais 
de épocas distintas. Retire esses 
aportes externos e refaça a FURB.

Acho sempre bacana entender 
à narrativa que as Instituições fa-
zem de si mesmo para justificar 
suas ações. Determinadas nar-
rativas tornam-se repetições va-
zias, mas sempre de cunho posi-
tivo, porque instituição alguma 

quer elemento nocivo na sua ima-
gem. E assim, a FURB construiu a 
“imagem de universidade pública” 
que, conforme a canção trouxe 
“dores e delícias”. As delicias fo-
ram compartilhadas, enquanto as 
dores ficaram com os acadêmicos 
e instâncias de governo que lavam 
as mãos em reuniões de gabinete. 
Quer dizer, ficou com os estudan-
tes.

E agora, diante desse choque 
de gestão e realidade, apercebo-
-me que a FURB não está interes-

sada na minha produção acadêmi-
ca. Quer dizer, ela está interessada 
em que medida que esta mesma 
produção poderia fundamentar  
indicadores para balizar projetos 
de captação de recursos externos 
da FURB. Mas é apenas um inte-
resse burocrático. E se eu for um 
bom pagador ou tiver meus títu-
los acadêmicos validados primei-
ro pelas casas de cobrança de dívi-
das, a FURB poderá se apropriar 
da produção intelectual acadêmi-
ca para florir currículos de profes-
sores que, por fim, criarão outros 

indicadores que sustentarão no-
vos projetos de captação de recur-
sos em outras instâncias.

Você entendeu? Nessa dinâmi-
ca, o acadêmico é apropriado fi-
nanceira e intelectualmente para 
sustentar a insustentabilidade do 
que é a FURB. O acadêmico, por 
um lado, banca através das mensa-
lidades; de outro lado, a sua pro-
dução (desde que receba OK da 
tesouraria) vai fundamentar bons 
projetos para outras coisas. O que 
se diz por ai, se o projeto da Fe-
deralização não vingar? Que a 
FURB tende a diminuir.

Por fim, me pergunto enquan-
to ressentido, mas, também, como 
cidadão: Apeguei-me à ideia da 
federalização sem considerar es-
tes custos éticos que correm na 
historia da FURB? Por que não 
poderíamos ter uma nova insti-
tuição pública de ensino federal 
em Blumenau? A Federalização 
da FURB é uma proposta, acima 
de tudo, corporativista? Quantos 
iguais a minha pessoa nessa con-
dição tiveram as “dores” das casas 
de cobrança? Quais as implica-
ções da criação de uma nova Uni-
versidade Federal em Blumenau, 
realmente pública? Quais os pre-
juízos para Blumenau com a cria-
ção da Universidade Federal do 
Vale do Itajaí?

Não tenho respostas a estas 
questões, e pode parecer coisa de 
ressentido. Mas, a partir de ago-
ra, vou procurar entender mais 
a proposta de criação desta nova 
universidade. Por duas vezes sen-
ti o peso da “FURB pública” e sua 
contradição. A ética da FURB é a 
ética do Serasa? Quando eu uso a 
Constituição e quando uso o Có-
digo de Defesa do Consumidor?

Estudantes e a condição 
pública da FURB
Seria a FURB pública apenas uma narrativa exageradamente positivada e baseada em patrimônio e 
funcionários? Quando os acadêmicos beneficiam-se da condição de universidade pública da FURB? 

por Márcio José Cubiak, graduado em Ciências Sociais, pela 
FURB; Mestrando em Desenvolvimento Regional, pela FURB 

<marciocubiak@gmail.com>

Apeguei-me à ideia 
da federalização 
sem considerar estes 
custos éticos que 
correm na história 
da FURB? Por que 
não poderíamos 
ter uma nova 
instituição pública 
de ensino federal 
em Blumenau?

Participação de 
professores e 
alunos da Furb, 
no Grito dos 
Excluídos 2010 
Foto: Daniel 
Zimmermann
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Em entrevista ao Ex-
pressão Universitária 
em agosto de 2010, 
quando concorria à 

reitoria da universidade, o en-
tão candidato professor João 
Natel prometeu zerar todas 
as perdas históricas dos servi-
dores. O compromisso assu-
mido era uma das principais 
bandeiras da campanha que 
rapidamente se espalhou pe-
los corredores da universida-
de com grande expectativa. 
Na época, Natel fez a seguinte 
promessa na entrevista conce-
dida ao SINSEPES: 

“Vamos repor integralmente 
as perdas salariais, pois enten-
demos que isso é uma obriga-
ção mínima de um gestor com-
petente. Propomos uma gestão 
com bastante diálogo, transpa-
rente através de um fórum per-
manente de gestão no sentido 
de desenvolver uma cultura de 
planejamento e gestão dos re-
cursos financeiros, com austeri-
dade e responsabilidade.” Disse 
ainda que propunha um árduo e 
incessante trabalho de racionali-
dade nos processos administra-
tivos, para a redução de custos e 
desperdícios (...). Natel avaliou 
na época que a maior crise ins-
talada é a da credibilidade, pois 
concluiu que a então gestão não 
soube explicar o porquê da não 
reposição das perdas e insisten-
temente negava uma auditoria 
externa de suas contas (...).  O 
SINSEPES quer saber: onde está 
a auditoria externa que também 
foi prometida na sua campanha?!

Negociações 
salarias escancaram 
contradições

No entanto, na negociação 
salarial em março de 2012, 
a reitoria argumentou que 
não poderia cobrir as perdas 
históricas por elas não esta-
rem incluídas no orçamento 
2011/2012. Novamente, na 
reunião do Conselho Univer-
sitário (CONSUNI), dia 16 
de agosto, quando a previsão 
do orçamento para 2013 este-
ve em pauta, as perdas histó-
ricas mais uma vez não foram 
contempladas. 

O assunto nem sequer foi 
mencionado. E agora, Natel, 
como se explica a contradi-
ção, considerando que as per-
das não foram previstas por 
dois anos consecutivos e nem 
a auditoria externa realizada. 
Seria o gestor incompetente?

Seria o gestor 
incompetente?
As contradições entre as promessas de campanha e 
a gestão do reitor João Natel Polônio Machado

Seria a FURB pública apenas uma narrativa exageradamente positivada e baseada em patrimônio e 
funcionários? Quando os acadêmicos beneficiam-se da condição de universidade pública da FURB? 
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De quem seria a terra? Seria uma terra sem dono? Seria uma terra com muitos donos? Seriam todos donos da terra?
Alguns viviam lá, eram índios. Outros chegam para lá viver, eram europeus.
Naquele tempo, de pouco se vivia.
Aí veio a Lumber, construir a estrada de ferro. E o Estado esqueceu de lembrar, que não se dá terra que já se deu.
Vieram então os trilhos, se sobrepondo a tudo que havia no caminho.
Terminada a estrada, de tão grata e de bolsos tão cheios, a Lumber doou sua sede ao Estado.
Voltaram os agricultores a plantar, e, dessa vez, conseguiram os títulos de suas terra. Mas... eis que em tempos de ditadura mi-

litar: veio o exército. Primeiro treinou retirada, retirando todos que ali moravam, sem quase ninguém indenizar. Depois treinou 
tiro com seus canhões, rumo as casas que restavam.

Hoje sua sede é a antiga sede da Lumber. E arrenda aos fazendeiros suas terras - quer dizer, nas terras da União, logo terras do 
povo brasileiro. Florescem ali plantios de soja. Seriam elas transgênicas?

Agora voltam os camponeses, querem de novo suas terras, querem terras para plantar.
O único jeito que vêem?
Ocupar!
E juntos entoam o grito:
"Pátria Livre! Venceremos!"

18 de abril de 2007
Juliana Adriano 

Por Juliana Adriano, Docente do departamento de Ciências Sociais e Filosofia/
FURB, integrante do Núcleo de Meio Ambiente e Desenvolvimento (NMD/UFSC)

< jua.sociologia@gmail.com >

SC em Vermelho

* Em terras do Contestado, 
no município de Papanduva, 
mais uma terra em disputa. E 
em memória ao massacre do El 
Dolrado dos Carajás, o Movi-
mento dos Trabalhadores sem 
Terra (MST) ocupou a referi-
da área entre os dias 16 e 17 de 
abril de 2007. Fez-se assim mais 
um Abril Vermelho.
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SC em Vermelho
Ensaio fotográfico: Juliana Adriano
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Bem estar 
ameaçado

SINSEPES - Como está a situação da Di-
namarca diante da crise econômica mun-
dial? 
LARS - Desde 2001, tínhamos um 
governo de direita, formado pelos 
seguintes partidos: O Liberal e o 
Conservador, com apoio do Partido 
Popular Dinamarquês, um partido 
conservador-nacionalista. Esse go-
verno baixou os impostos, especial-
mente para os ricos e a classe média 
alta. Naquele período, economia 
crescia fortemente, o desemprego 
era baixo (cerca de 2%), e havia o 
risco de que tal política a aquecesse 
e gerasse inflação, mas esta orienta-
ção tinha aceitação popular. O mo-
tivo declarado era aumentar a oferta 
de força de trabalho que, segundo 
a maioria dos economistas, futura-
mente cairá em razão do envelheci-
mento médio da população.

Quando veio a crise, isto resul-
tou na mudança da situação do or-
çamento de Estado, que foi de supe-
ravitária para deficitária. O Estado 
passou a ter menos margem para 
empreender uma política expan-
siva, com vistas a impulsionar a 
economia. O desemprego cresceu 
moderadamente, para uns 5%, e a 
economia entrou em recessão. O de-
semprego em si não é tão grave – o 
que é grave é que ele incide princi-
palmente sobre os jovens. Aproxi-
madamente 50% dos que saíram 
das Universidades, um ano depois, 
mantêm-se desempregados. No de-
bate público, discute-se o risco de se 
perder uma geração, a qual arrisca 
cair na precariedade, com empregos 
temporários, e na periferia do mer-
cado de trabalho. Imagina a situa-
ção: tu estás formado e desemprega-
do há um ano, e uma nova leva de 
estudantes já termina seus estudos 
e passa a competir contigo pela ob-
tenção de trabalho. O risco é que o 

empregador contrate aquele que re-
centemente saiu da faculdade, e tu 
continues desempregado por mais e 
mais tempo.

O governo de direita não imple-
mentou uma política expansiva, e foi 
derrotado na eleição nacional de se-
tembro de 2011. Foi substituído por 
uma coalizão de centro-esquerda, 
formada pelos partidos Social-De-
mocrata, Popular Socialista e Social-
-Liberal, apoiado pela Lista Unitária, 
um partido semelhante ao brasileiro 
PSOL.

Este governo tomou pequenas 
medidas expansionistas, porém, em 
geral, está continuando a política 
econômica do antigo governo: bai-
xando os impostos e as despesas, 
proibindo a criação de novos em-
pregos públicos. Parte do problema 

é que aquele mencionado rebaixa-
mento da carga fiscal não foi acom-
panhado de equivalente diminuição 
da despesa pública, o que deixou o 
Estado sem meios para enfrentar a 
crise. Foi um erro enorme e, de ver-
dade, a situação é semelhante àquela 
de 1973, após um período de grande 
expansão do Estado de Bem-Estar 

Social, cuja sustentação nem a di-
reita nem a esquerda quis financiar 
através do aumento de impostos. 
Em 1973 houve a crise do petróleo, 
que jogou a Europa, inclusive a Di-
namarca, numa recessão que resul-
tou em dívida pública e déficit da 
balança comercial, o qual só foi re-
solvido na década de 1990.

SINSEPES - Qual é a base da economia di-
namarquesa hoje?
LARS -  Descrever a economia da Di-
namarca resulta complexo. Claro, 
trata-se de um país avançado, de-
senvolvido, mas não temos muitas 
grandes empresas conhecidas, nem 
um setor dominante. A economia é 
pequena e aberta, composta por um 
grande número de companhias com 
dimensões reduzidas, e poucos em-
pregados. Um setor significativo da 
economia, embora poucas pessoas 
nele trabalhem, é a agricultura. O 
País produz muitos produtos agrí-
colas e a exportação é grande. Ou-
tro setor importante é a construção 
civil. Temos várias grandes constru-
toras, que também fazem projetos 
no Exterior. Há indústrias ligadas a 
este ramo de atividade que também 
exportam seus produtos. Ademais, 
temos diversas companhias meno-
res que fazem produtos sofisticados, 
quer para a indústria, quer para o 
consumo. Uma, que possivelmente 
é conhecida dos idosos e de outras 
pessoas com problemas auditivos, 
por exemplo, é a Oticon, por produ-
zir aparelhos de ampliação sonora. 
No entanto, o maior setor da econo-
mia é o de serviços.

O setor público também é gran-
de. Pertencem-lhe quase todas as 
escolas, hospitais e universidades, 
assim como grande parte dos servi-
ços de transporte – por exemplo, os 
trens que circulam por quase todas 

as partes do País – de rádio e de te-
levisão. Também são estatais os ser-
viços de água e esgoto. As rodovias 
e auto-estradas são conservadas pelo 
Estado, sem cobrança de pedágio. 
De fato, até 50% da economia é pú-
blica.

SINSEPES - Quais os desafios que o seu 
país enfrenta diante do cenário de crise?
LARS - O desafio maior é evitar uma 
geração perdida, e manter nosso Es-
tado de Bem-Estar Social. Não há 
maior perda em uma economia do 
que pessoas que não trabalham – 
tornam-se não-produtivas, caem na 
pobreza e requerem muitos gastos 
sociais. Uma geração que acaba por 
não ter boa conexão com o mercado 
de trabalho, enfraquece sua auto-
-estima e perde suas qualificações. 
Além de serem menos produtivos, 
são também infelizes. É preciso, por-
tanto, um grande choque keynesia-
no na economia. Ou seja, o governo 
tem de investir bastante para gerar 
procura pela força de trabalho qua-
lificada.

Isto tem de ser uma operação 
concertada com os outros países da 
Europa. Do contrário, receio que o 
efeito não será significativo, porque 
a economia dinamarquesa é muito 
aberta e, ao mesmo tempo, existe o 
risco de que o mercado reaja nega-
tivamente em razão da dívida públi-
ca, que crescerá. É um sinal positivo 
que o recém-empossado presidente 
francês, o socialista François Hollan-
de, tenha esta política em sua agen-
da. Quando a economia entrar em 
recuperação, será tempo de dimi-
nuir a dívida.

Agora, o governo dinamarquês 
está procurando uma política ne-
oliberal, que ameaça nosso Estado 
de Bem-Estar Social, e pode acabar 
destruindo a solidariedade em nossa 

Professor alerta para tentativas de 
descaracterização das históricas conquistas 
do modelo de Bem-Estar Social nórdico

O desemprego em si 
não é tão grave – o 
que é grave é que ele 
incide principalmente 
sobre os jovens. 
Aproximadamente 
50% dos que saíram 
das Universidades, 
um ano depois, 
mantêm-se 
desempregados

Palestra na FURB com o professor Lars Bohn, da Dinamarca, 
sobre a situação da Europa diante da crise mundial

por magali Moser, jornalista do SINSEPES

Revisão: Jorge Gustavo Barbosa de Oliveira, 
professor de Ciências Sociais da FURB

< jorgegbo@furb.br >

< magali.moser@gmail.com >

O professor dinamarquês, Lars Bohn, de visita à FURB a convite da coordenação do curso de Ci-
ência Sociais, palestrou no auditório do Bloco T, dia 17 de julho, sobre os modelos de Estado de Bem-
-Estar Social, os processos sociopolíticos de construção, seus benefícios e a batalha para mantê-los. Em 
outra palestra, evidenciou a proposta institucional da Roskilde Universitet, denominada Universidade-
-projeto, em que os departamentos formam-se a partir de projetos multidisciplinares, e as carreiras uni-
versitárias dividem suas cargas horárias de ensino/pesquisa-extensão meio a meio. 

As reflexões que Bohn nos deixa instigam a pensar criticamente nossa sociedade. No auge da gran-
de depressão dos anos 1930, a Dinamarca encontrava o seu caminho democrático para o bem-estar. 
Mas, ali ao lado, na Alemanha, no mesmo janeiro de 1933, Hitler chegava ao poder, implantava o 
totalitarismo nazista, o qual levaria à Segunda Guerra Mundial e ao Genocídio.  Dois caminhos com 
resultados radicalmente diferentes.

A seguir, a entrevista que o professor Lars concedeu ao Expressão Universitária. 
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sociedade. Isto é um grave perigo. A 
solidariedade entre os vários grupos 
de uma sociedade não é construída 
facilmente. É um processo longo, 
que precisa ser nutrido, mas que não 
é o objetivo das grandes empresas. 
Elas têm interesse em aceder a uma 
força de trabalho precária, e barata.

SINSEPES - Vista do resto do mundo, as 
condições sociais na Dinamarca impres-
sionam: todo recém-nascido tem vaga 
garantida nas creches a partir dos seis 
meses de idade; a saúde e a educação são 
gratuitas em todos os níveis; os idosos 
recebem cuidados em domicílio. A que 
atribui este panorama?
LARS -   O Estado de Bem-Estar So-
cial é resultado de luta, e ainda hoje é 
assunto de luta. Os primeiros passos 
foram feitos há mais de cem anos, 
mas no começo ele era muito em-
brionário. O avanço inicial, que in-
dicou o empenho social de integrar 
todo o povo, mesmo os excluídos, 
foi feito em 1933, no meio da grave 
crise daqueles anos. Na Dinamarca, 
mais de 40% dos trabalhadores es-
tavam desempregados. Não foram, 
no entanto, apenas os trabalhadores 
que sofreram. Os rendimentos eram 
decrescentes no setor agrário, o qual, 
naquela época, ocupava a maior par-
te da população.

Neste quadro, o Social-Demo-
crata, que era o partido dos traba-
lhadores – e naquela época tinha 
apoio de aproximadamente 40% 
do povo –, em governo de coalizão 
com o Partido Social-Liberal, con-
seguiu chegar a um acordo com a 
maior agremiação de direita, o Par-
tido Liberal (Venstre), que então re-
presentava os interesses dos campo-
neses. Este compromisso histórico, 
denominado Kanslergadeforliget (O 
Acordo da Rua do Chanceler), por-
que aconteceu no apartamento do 
primeiro-ministro, que se localizava 
nesta rua, foi resultado de uma lon-
ga negociação, a qual demorou até a 
madrugada do dia 30 de janeiro de 
1933. Depois de a esposa do primei-
ro-ministro ter distribuído charu-
tos e servido cachaça aos políticos, 
eles o conseguiram. Suas condições 
ajudaram bastante os trabalhadores 
e os camponeses. Este acordo pode 
ser considerado a fundação de nosso 
Estado de Bem-Estar Social.

Hoje em dia, várias pesquisas 
mostram que há solidariedade so-
cial. Os altos impostos recebem 
apoio do povo, contanto que as pes-
soas se sintam confiantes de que o 
dinheiro arrecadado vai para a ma-
nutenção de um Estado de Bem-Es-
tar de alta qualidade (bons hospitais 
públicos, boas escolas, boas univer-
sidades, boas estradas, etc.) e bons 
arranjos sociais para aqueles que 
passam por apuros.

SINSEPES - Que perspectivas podem ser 
vislumbradas nesta conjuntura?
LARS -  Em razão do mencionado, o 
nosso Estado de Bem-Estar Social 
recebe apoio popular, e nenhum 
partido político tem coragem de 
atacá-lo abertamente. O que faz a 
direita é lentamente minar os funda-
mentos da solidariedade. Por exem-
plo, permitir alternativas privadas ao 
serviço público, de modo a que os 
que tenham condições de pagar pos-
sam evitar a fila nos hospitais manti-
dos pelo Estado. Aí, estes setores po-

dem perder o interesse em manter 
a alta qualidade do serviço público, 
arriscando-o a tornar-se um setor 
residual, só para quem não pode pa-
gar. É importante evitar tal situação.

Ao mesmo tempo, a direita está 
lançando um discurso econômi-
co, dizendo que não é mais possível 
continuar a pagar por este Estado 
de Bem-Estar Social. Isto é um ab-
surdo! A Dinamarca nunca foi tão 
rica quanto é hoje em dia. A econo-
mia é forte. Embora a crise da zona 
euro afete o País, a sua economia está 
bem. Por exemplo: o Banco Central 
resolveu definir juros negativos para 
a coroa dinamarquesa (nossa moe-
da). O objetivo é impedir tanta va-
lorização, provocada pela fuga dos 
investidores do euro, que buscam 
proteção em outras moedas. A forte 
valorização dificulta a exportação e a 
competitividade de nossos produtos 
no mercado mundial. O problema é 
que nenhuma fórmula isolada é al-
ternativa ao que se apresenta. É pre-
ciso uma forte articulação, não só na 
Dinamarca, mas mundial, para que 
se consiga encontrar e construir o 
caminho alternativo. Como dizia o 
sociólogo Pierre Bourdieu: o pensa-
mento neoliberal está deixando de 
ser doxa1 – isto quer dizer que está 
sendo percebido como “lei da natu-
reza”, uma coisa que não se discute – 
mesmo que ele realmente seja uma 
construção política.

Então, o desafio é criar e manter 
uma visão alternativa, de modo a 
que possamos preservar as conquis-
tas populares, e outros povos tam-
bém possam construir modelos que 
gerem benefícios alargados.

SINSEPES – Uma de suas palestras na 
FURB foi sobre A CONSTRUÇÃO E OS 
EFEITOS DO ESTADO DE BEM-ESTAR SO-
CIAL NA DINAMARCA. Poderia sintetizar o 
tema?
LARS - Há três tipos de Estado de 
Bem-Estar Social nos países ricos. 
O da Dinamarca, e dos outros países 
nórdicos, pode ser chamado de mo-
delo universal, porque todo mundo 
participa em seu financiamento, 
através de altos impostos (de 42 a 
63% do rendimento, mais 25% sobre 
o consumo). Todo mundo também 
recebe o retorno em forma de edu-
cação gratuita, acrescida de bolsas de 
estudo não-reembolsáveis a todos os 
estudantes universitários, serviço de 

saúde pública, gratuita e de qualida-
de, para todos. Há subsídio desem-
prego de 75% sobre o último salário, 
ou assistência social elevada para 
todos os sem-rendimentos, etc. Isto 
resulta em pouca pobreza, pouca 
criminalidade e violência, e grande 
igualdade, seja econômica, seja entre 
homens e mulheres. Ou seja, o mo-
delo nórdico funciona pelo princí-
pio: de todos para todos. Na Europa 
continental, o modelo é diferente. 
Ele é chamado seletivo, porque se-
leciona quem vai ser beneficiado e 
quem não o será. O princípio é que o 
beneficiário tem de merecer ajuda, e 
que a primeira entidade a dar ajuda 
deve ser a família. O financiamento 
é levantado, em grande parte, por 
meio de seguros obrigatórios, pagos 
por quem trabalha. Por outro lado, 
só os que trabalharam recebem aju-
da. Famílias com crianças não são 
apoiadas por creches baratas, mas 
recebem descontos no imposto de 
renda. Isto tem duas conseqüên-
cias: quem tem salário alto também 

recebe mais; em lugar de colocar as 
crianças nas creches, as mulheres 
ficam em casa, perdem oportuni-
dades na carreira profissional, têm 
menos salário e geram menos pou-
pança para as suas aposentadorias. 
O resultado é uma divisão social. 
Quem esteve no mercado de traba-
lho durante a maior parte da vida 
adulta se dá bem, com um sistema 
razoavelmente generoso, mas os ex-
cluídos ficam excluídos. Não é um 
sistema redistributivo, porém é um 
sistema de segurança. Pode-se dizer 
que o sistema funciona pelo princí-
pio: ajuda para auto-ajuda.

O terceiro modelo, predominan-
te nos países anglo-saxônicos, é cha-
mado de modelo residual porque só 
ajuda aqueles que não conseguem 
gerar renda no mercado de traba-
lho. O resto do povo só tem segu-
rança social se eles optam por fazer 
seguros individualmente. Na versão 
estadunidense, não há subsídio de-
semprego, nem educação ou saú-
de de graça. Assim, quem não tem 
dinheiro, ou não tem pais com di-
nheiro, acaba não tendo acesso à boa 
educação, mesmo se são estudantes 
com atributos. Isto gera pobreza e 
também resulta em perdas econô-
micas, porque muitas pessoas com 
habilidade e vontade freqüentemen-
te acabam atingindo só baixas quali-
ficações. Há aqueles que dizem, por 
esta razão, que bem-estar só para 
os pobres acaba por ser um pobre 
bem-estar.

Portanto, avaliados, o modelo 
mais efetivo, econômica e social-
mente, acaba sendo o universal. Ele 
provê segurança, a qual encoraja ao 
risco. Gera a possibilidade de todas 
as pessoas se educarem na área onde 
têm as melhores habilidades, o que 
as faz mais produtivas e, em nível 
subjetivo, felizes. Igualmente, possi-
bilita às mulheres permanecerem no 
mercado de trabalho. Assim sendo, 
ele aumenta a oferta de mão-de-obra 
e, com isto, a produtividade do país.

O modelo universal também au-
menta os salários dos trabalhadores, 
porque o subsídio-desemprego faz 
as pessoas menos desesperadas por 
pegar qualquer emprego. Portanto, 
ele pressiona as empresas a efetiva-
mente organizarem o processo pro-
dutivo e a usarem a melhor tecnolo-
gia. Mais, ele pressiona as empresas a 
produzirem com alta qualidade, por-
que não podem produzir produtos 
baratos. O resultado é também uma 
alta produtividade, que gera compe-
titividade e boa economia. Ou seja, 
ao contrário do que argumenta a di-
reita, o Estado de Bem-Estar Social 
não é um peso para a economia. Ele 
realmente faz o país competitivo e o 
torna mais rico.

_________________________________________

1 uma palavra grega que significa 
crença comum ou opinião popular [...] 
em oposição ao saber verdadeiro, epis-
teme. Ver <http://pt.wikipedia.org/wiki/
Doxa> 

O Estado de Bem-
Estar Social é 
resultado de luta. 
Os primeiros passos 
foram feitos há mais 
de cem anos, mas 
no começo ele era 
muito embrionário. 
O avanço inicial foi 
feito em 1933, no 
meio da grave crise 
daqueles anos

Fotos: Jorge Gustavo Barbosa de Oliveira
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                                              diversas

Parceria UFSC - FURB
Dia 29 de agosto último foi realizada uma reunião institucional em Florianópolis em 
relação à  parceria UFSC-FURB, na qual o SINSEPES também foi convidado a participar. 
Além do que já foi noticiado pela imprensa e em nota oficial pela reitoria da FURB, 
acrescentamos as seguintes impressões a respeito das conversações: fatos positivos: 

a) há uma disposição para negociar uma parceira entre as duas universidades, 
b) não há uma definição impositiva até o momento no formato da parceria, 
c) há uma grupo de trabalho nomeado pela UFSC para tratar das questões 
específicas desse acordo juntamente com o grupo de trabalho da FURB. 

A reitoria da UFSC estava incomodada com declarações de parte da imprensa 
em Blumenau sobre essas negociações mas há muito o que conversar ainda 
entre as duas partes. A greve e a paralização das atividades na UFSC durante 
cerca de 70 dias e disputas internas de cunho político retardaram o avanço 
maior desse entendimento. A reitoria da UFSC declarou que tem dado a atenção 
devida a essa questão dentro do que foi possível tratar nesse período de 
tempo, sempre respeitando a comunidade regional e a história da FURB. 

A proposta da FURB ainda não foi bem interpretada pois não houve exposição mais 
pormenorizada das questões operacionais e administrativas de nossa realidade. A 
proposta citada não é reprodução do modelo convencional de expansão do REUNI e 
ainda há muitos encaminhamentos para a construção de um marco legal para isso. 

O MEC em ofício enviado a UFSC declara não haver óbices legais e delega 
um entendimento entre as duas instituições. Para nós isso não é suficiente, 
pois há questões importantes que devem ainda ser tratadas pelo governo 
e pelas representações políticas envolvidas, pois a UFSC tem autonomia 
mas não tem soberania sobre certas questões de ordem legal para viabilizar 
operacionalmente essa parceria, isso ficou claro na reunião citada. 

Vemos que deve haver uma disposição de todas as partes em inovar e ousar dentro 
de uma segurança jurídica. A parceria visa alinhar objetivos e metas de forma 
a estabelecer uma colaboração mútua para o início da oferta de vagas federais 
no Vale do Itajaí. Não é federalização da FURB ainda, mas a luta continua.  

Despejo criminoso
Uma barraca construída com lona e pedaços 
de madeira permanece intacta em meio aos 
escombros no Km 55 da BR-470, no Bairro 
Salto do Norte, em Blumenau. É o símbolo da 
resistência das oito famílias que residiam no 
local e foram despejadas dia 23 de agosto.
 
- O trator passou por cima de tudo. Fazia 
13 anos que morávamos aqui - relembra 
o morador Ireno Prudente, 52.
 
Natural de São Miguel d’Oeste, ele conta 
ter comprado o terreno de uma vizinha que 
falecera. O caso está na Justiça. Os moradores 
reivindicam indenização. As cerca de 30 
pessoas que moravam no local buscaram 
abrigo na casa de familiares e amigos. Duas 
famílias recorreram ao aluguel pela Semascri.
 
- Isso não é jeito de tratar ser humano 
- contesta Vanilde da Silva, 41, que 
também teve a casa destruída. 

O DNIT informou que a área pertence à 
União. Enquanto moradores de baixa renda 
são violentamente removidas de suas casas, 
à beira da BR-470, o mesmo tratamento 
não é dispensado aos estabelecimentos 
construídos na margem esquerda do Rio 
Itajaí Açu, no Centro da cidade. Direito 
à moradia é lei apenas no papel?

Valmor Machado foi reeleito 
para um mandato de mais 
quatro anos à frente do 
Sindicato dos Metalúrgicos 
de Blumenau. A eleição para 
renovação da diretoria do 
Sindicato ocorreu dia 16 
de agosto, das 8h às 18h 
ininterruptamente. Uma 
urna esteve fixa na sede 
da entidade e nove urnas 
itinerantes percorreram todas 
as empresas onde há sócios 
para a coleta de votos. 

Chapa única disputou a 
eleição. Apesar da chapa 
única, é necessário ter quorum 
de 51% dos trabalhadores 
aptos a votarem. O piso 
da categoria hoje em 
Blumenau é de R$ 912,00.

Metalúrgicos 
vão às urnas

Magali Moser

A reitoria enviou ofício ao SINSEPES, em 
atendimento a pauta de reivindicações 2012 que 
trata da revisão e alteração das Resoluções 30/97 
e 17/2008 simplificando critérios e trâmites 
burocráticos para afastamento de servidores 
técnico administrativos para cursos de pós-
graduação. A proposta será apresentada e discutida 
em Assembléia nesse mês de setembro.

Pauta de Reivindicações

As reuniões calendarizadas foram algumas vezes 
adiadas por solicitação da reitoria para levantamento 
de estatísticas que tem por objetivo de avaliar 
impactos sobre o orçamento. A COPLAN tem 
participado das reuniões junto com a PROAD e 
temos aguardado respostas para as questões que 
tratam da regulamentação da situação de plantão e 
sobreaviso e do banco de horas. A regulamentação 
referente a conversão de férias em abono pecuniário 
aguarda também uma avaliação pela PROAD. Os 
servidores tem questionado e enviado sugestões 
mais urgentes para essa discussão, em especial o 
que estabelece as condições para gozo de licença-
prêmio e do benefício do auxílio-alimentação.

Pauta de Reivindicações 2
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Por Viegas Fernandes da Costa, escritor e historiador

Capítulo I: Gênese
Ornitorrincos pastam tranquilamente sob a janela. 

Posso vê-los daqui, e escutar o barulho que fazem. Estão 
felizes neste pasto urbano e me ignoram totalmente, o que 
apenas comprova sua inteligência ornitorrínquica.

Capítulo II: Da realidade
Hoje contarei ornitorrincos para acordar.

Capítulo III: Revelação
Os ornitorrincos que pastam nos jardins da memória 

são ainda mais exóticos que estes das fotos de enciclopé-
dia. Não me dão bola, é verdade, mas ainda assim consi-
go cavalgar os alados. Não sei se você sabe, mas os alados 
não enxergam, e só por isso permitem-me aproximação. 
Quando percebem meu peso sobre o dorso, tratam de al-
çar voo. Há toda uma comunidade de ornitorrincos que 
gostam de ornitorrincar sob meus olhos.

Capítulo IV: Filosofia 
ornitorrínquica

Ornitorrincos também falam? Tem um aqui agora, des-
garrado do bando, querendo discutir Kant. Recusei-me, 
claro. Ornitorrincos não deveriam discutir Kant. Ornitor-
rincos deveriam discutir poesia.

Capítulo V: Religião 
ornitorrínquica, ou de quando 
ornitorrincos passaram a ser um

Ornitorrinco por muito tempo acreditava que para ha-
ver oração, havia de se ter Deus. Porém um gramático lhe 
explicou que para haver oração, há de se ter verbo. Entre 
verbo e Deus, Ornitorrinco escolheu o ponto de exclama-
ção!

Capítulo VI: De quando 
ornitorrinco passa a desconfiar 
da minha sanidade mental

Disse a ornitorrinco que se alcança a filosofia por meio 
da poesia. Ele ouviu, mas agora me olha desconfiado.

Capítulo VII: Ornitorrinco 
volta a ser muitos

Ornitorrincos despertam a curiosidade. Que fazem 
nesta cidade, pastando neste asfalto quente?

Capítulo VIII: A incompreensão 
desperta a ira

Pessoas pequenas estão tentanto matar o ornitorrinco.
Ornitorrinco não teme pessoas pequenas.
Ornitorrinco aprendeu a voar!

Capítulo IX: Ornitorrinco passa 
a conhecer a humanidade

Ornitorrinco voa entre nuvens pesadas e frias.

Capítulo X: Ornitorrinco 
revela o fardo de uma escolha

Chove muito lá fora, e faz frio. Ornitorrinco, para se 
aquecer, veio aninhar-se ao meu lado. Aninhados, con-
fidencia-me que não enxerga, que não pode enxergar, e 
como não possui mãos, também não pode saber como são 
meus traços, se sou pintura, desenho ou rascunho. Orni-
torrinco gostaria muito de enxergar, mas um dia lhe obri-
garam à escolha. Por isso voa. Voar, disse-me, tem também 
seu fardo.

Capítulo XI: Da resposta de 
Ornitorrinco ao sujeito que lhe 
tentou expulsar da biblioteca

Ainda há pouco o sujeito interpelou-nos, alterado. Aos 
gritos, estabeleceu que ornitorrincos não podem frequen-
tar bibliotecas, templo vedado a qualquer não-humano. 
Antes, porém, que eu pudesse me altercar com o sujeito, 
Ornitorrinco achegou-se com os ouvidos ao seu peito, as-
sim mesmo, na maior tranquilidade, sedutoramente, e co-
locou-se mudo ouvindo-lhe o interior agitado, para diag-

nosticar: "Peito que reverbera preconceito, é peito vazado 
das carnes, é peito desfiladeiro, é peito sem eito, sem lavra, 
sem fio. É peito que merece pena, morada de ossos sem 
beira, tecitura do vazio."

Capítulo XII: De quando 
Ornitorrinco se descobre 
abandonado pelo bando

Difícil é viver o exílio em meio a seus pares. Porque 
aprendeu a voar, Ornitorrinco fora deixado no alto do 
campanário. Podia seguir seu bando, claro, mas deixara-
-se ficar ali, abandonado, como que morto, ou louco, sei lá. 
Afinal, ornitorrinco alado é guardador dos segredos que 
lhe canta o vento, sabedor de almas, pastor de enredos. 
Então há todo este medo no bando que se basta no pasto. 
Bastar-se no pasto, claro, não se pode suficiente depois que 
descobertas as asas ao alcance de uma escolha. Mas cadê 
coragem para a escolha? Enxergar a miséria de um chão, 
ou trocar olhos por asas? 

"Voar é modo de enxergar", ainda ensaiou dizer Orni-
torrinco aos seus. Preferiu, entretanto, respirar os ares do 
campanário, na companhia dos pombos.

Capítulo XIII: De quando 
Ornitorrinco embriagou-se de vida; 
ou, Dos diálogos dionisíacos

Ornitorrinco me grita do alto da vida, o quanto me res-
ta de vinho na pipa.

Capítulo Acidental: Pedido 
urgente aos amigos

Há dias não vejo Ornitorrinco. Sobre o campanário, 
não está. Não borra minha janela, seu focinho, coisa da 
qual tanto gostava. Também não o vejo pastando no as-
falto, ou refestelado sobre o capô do fusca velho esqueci-
do naquele canto do estacionamento. Ornitorrinco me faz 
falta, e ainda não me ensinou a voar. Como pode sumir as-
sim? Aos meus amigos verdadeiros suplico, tragam-me no-
tícias de Ornitorrinco..

Breve Romance de 
Ornitorrinco

<viegas@furb.br>
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O Kinder Ovo 
e a surpresa
Em outubro, na maior festa da democracia bianual, escolheremos nosso 
Kinder ovo, mas não será brinquedo a surpresa que o acompanha

Outro dia uma amiga me con-
tava pelo telefone que se delicia-
va com um Kinder Ovo. E como 
criança, aguardava a surpresa que 
acompanha o delicioso chocola-
te. Em outubro, na maior festa da 
democracia bianual, escolhere-
mos nosso Kinder Ovo, mas não 
será brinquedo a surpresa que os 
acompanha. Reflitamos sobre a 
seriedade de nossas escolhas e o 
tamanho da surpresa não revela-
da.

  Nosso modelo democrático 
autoriza a população ao voto di-
reto apenas nos cabeças de cha-
pa, em 2012, serão prefeitos e 
vereadores. Os partidos políticos 
em suas pré e convenções, esco-
lhem os candidatos, aqueles que 
conhecemos, que vão à campo, 
rua a rua, aperto de mão em aper-
to de mão,  pedindo nosso apoio 
através do voto. Legítimo, pois 
todos crêem, ou dizem crer, que 
são a melhor opção, e esforçam-
-se para convencer-nos. O fato 
esquecido é a surpresa que vem 
com o Kinder Ovo, e que surpre-
sa!

Ao contrário da criança que 
certamente terá um brinquedo - e 
para quem a maior ameaça é ter 
peças pequenas e impróprias para 
menores de três anos - nossos 
kinder-candidatos trazem gran-
des surpresas no pacote. Por ve-
zes surpresas até para eles.

Na composição política, as 
alianças potencializam a energia 
para a vitória, atraem material 
humano pra tocar a campanha, 
levantam fundos em recursos e 

estrutura e garantem o desejado 
espaço em mídias eleitorais. Mas 
todo apoio tem preço, e é muita 
gente envolvida neste universo de 
infindáveis promessas.

Após eleito, o problema está 
em encontrar uma fórmula para 
montar o brinquedo. Não são 
simples instruções e poucos mi-
nutos para se começar a brincar, 
como no inocente chocolate.

Por vezes nem Dr. Frankins-
tein daria conta de juntar num 
mesmo organismo peças de brin-
quedos tão diferentes. Imaginem 
tentar juntar roda de trator em 
cabeça de Playmobil, penacho de 
peteca em bambolê. Acaba por 
deixar o dito brinquedo não fun-
cional. E aqui reside a reflexão.

Nosso modelo político permi-
te alguns equívocos no ponto de 
vista da gestão pública. As deze-
nas de leis vigentes não dão conta 
de limitar alguns delírios na defi-
nição por competência dos cola-
boradores nas unidades públicas. 
Falo dos cargos livres de concur-
so, os comissionados ou cargos 
de confiança, que são preenchi-
dos a cada governo e ocupam se-
cretarias e autarquias.

O fato é que na composição 
das cadeiras de confiança temos 
surpresa de vereador, surpresa 
do secretário, surpresa do parti-
do, forçando a atuar em conjunto, 
muitos  (nem sempre aliados) po-
líticos numa mesma pasta, num 
mesmo governo. Essa salada indi-
gesta causa náusea política, e pu-
dera que os resultados das unida-
des públicas estão muito aquém 

dos investimentos que nossos 
impostos bancam.

Os representantes ou gestores 
da coisa pública, ao fazerem um 
mau uso do recurso, seja por falta 
de conhecimento ou por outros 
motivos fazem com que a conta 
seja sempre paga pela sociedade.

Nosso modelo político é de-
mocrático e medieval, pois ainda 
são senhores feudais que deci-
dem quem senta em que posto, 
a revelia das necessidades dos 
eleitores-cidadãos-contribuintes. 
Este entendimento está enraizado 
nas correntes partidárias, pois é 
um problema de modelo, que so-
ma-se a um povo desinteressado 
em política. O velho pão e circo 
romano é re-editado em asfalto, 
postinho de saúde e creche.

A cada nova festa da democra-
cia os belos discursos encantam, 
campanhas ricamente elaboradas 
nos convencem que seus garotos-
-propaganda são mil e uma utili-
dades.

Que no mês das crianças, Nos-
sa Senhora Aparecida abençoe as 
decisões, e traga-nos chocolates, 
porque surpresas certamente vi-
rão.

por Rodrigo Dalmollinn , publicitário e gestor cultural <rodrigodalmolin76@gmail.com>

A cada nova festa da democracia os belos 
discursos encantam, campanhas ricamente 
elaboradas nos convencem que seus garotos-
propaganda são mil e uma utilidades.
Que no mês das crianças, Nossa Senhora 
Aparecida abençoe as decisões, e traga-nos 
chocolates, porque surpresas certamente virão 


